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RESUMO:  VIÉS  DA  CONFIRMAÇÃO  NA  TOMADA  DE  DECISÃO  FINANCEIRA:  UM  ESTUDO
EXPERIMENTAL COM INVESTIDORES NÃO PROFISSIONAIS Resumo O estudo teve como objetivo analisar
a presença do viés de confirmação em investidores não profissionais no processo de decisão financeira. A
pesquisa utilizou-se do método experimental, que contou com a participação de 136 estudantes do curso de
Ciências Contábeis, no papel de investidores não profissionais, de uma universidade pública do sul do Brasil,
além da verificação do viés da confirmação em duas decisões dos investidores, o experimento manipulou a
variável desempenho da empresa e a avaliação do analista financeiro, e foi constituído de três cenários, para
análise  fez-se  o  uso  da  estatística  descritiva  e  do  Teste  Binomial.  Os  resultados  apontaram  que  os
participantes, em sua maioria, possuem perfil moderado, com baixo conhecimento em investimentos, que a
variável avaliação do analista financeiro foi mais impactante que o desempenho da empresa e que nos três
cenários do experimento a maioria dos estudantes não mudaram de investimento, mesmo quando houve
alteração nas variáveis, assim, a pesquisa apresenta que os investidores não profissionais foram influenciados
pelo viés da confirmação e que procuram se manter firmes na sua primeira decisão. Este estudo contribui
para a literatura das Finanças Comportamentais ao apontar que o viés da confirmação se mostrou impactante
na decisão do investidor.
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